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INTRODUÇÃO:	O	aumento	do	número	de	acesso	aos	serviços	de	urgência	e	emergência	tem	ocorrido	em	todos	os
hospitais	do	mundo	nos	últimos	anos,	com	pessoas	de	diversas	patologias,	sendo	necessário	o	atendimento	segundo
as	necessidades	clínicas	de	cada	individuo.	Destacou-se	o	Sistema	de	Triagem	de	Manchester	(STM)	como	o	protocolo
de	 foco	 deste	 trabalho,	 sendo	 ele	 o	 utilizado	 no	 Brasil.	 OBJETIVOS:	 Compreender	 a	 importância	 do	 método	 de
Classificação	 de	 Risco	 para	 a	 saúde,	 segundo	 o	 STM	 na	 urgência	 e	 emergência.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 uma
pesquisa	bibliográfica,	de	natureza	descritiva,	enfatizando	a	produção	científica,	Classificação	de	Risco	segundo	o	STM
nas	urgências	e	emergências.	Os	critérios	de	seleção	adotados	das	produções	científicas	foram:	artigos	que	aborde	tal
temática;	 indexada	 na	 BVS	 (Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde)	 e	 na	 LILACS	 (Literatura	 Latino-Americana	 em	 Ciências	 da
Saúde);	 publicados	 na	 íntegra	 em	 periódicos	 nacionais;	 em	 português	 e	 inglês;	 nos	 últimos	 5	 anos.	 Os	 descritores
utilizados	foram:	Emergência,	Triagem	e	Classificação	ambos	indexados.	Após	a	leitura	e	seleção	dos	artigos	realizou-
se	a	análise	do	conteúdo	acerca	da	temática	em	estudo,	em	relação	aos	objetivos,	método	empregado,	resultados	e
conclusão.	 RESULTADOS:	 Foram	 eleitos	 4	 artigos	 de	 64	 conforme	 critérios	 de	 inclusão	 pré-determinados.	 Estes	 4
artigos	 pertencentes	 à	 base	 de	 dados	 LILACS.	 De	 acordo	 com	 o	 agrupamento	 por	 áreas	 temáticas	 verificou-se,	 1
artigo	 relacionado	 à	 “Avaliar	 o	 desfecho	 dos	 pacientes	 classificados	 através	 do	 STM”	 debatendo	 o	 tempo	 de
permanência	hospitalar	segundo	seu	nível	de	classificação,	1	condizia	com	“Avaliação	dos	sinais	vitais	segundo	o	STM”
expondo	a	importância	da	mensuração	dos	quatro	sinais	vitais,	1	referente	a	“Análise	do	fluxo	de	direcionamento	de
pacientes	 triados	pelo	STM”	debatendo	a	procura	de	urgência	 e	 emergência	para	 solucionar	 problemas	de	atenção
básica	e	1	relacionado	“Ao	tempo	de	espera	do	atendimento	de	pacientes	na	urgência”	identificando	que	a	triagem	é
realizada	no	 tempo	 certo	 porém	o	 atendimento	médico	não.	De	acordo	 com	o	 ano	de	publicação	50%	dos	 artigos
foram	 publicados	 em	 2016	 e	 2017.	 CONCLUSÃO:	 A	 realização	 deste	 trabalho	 possibilitou	 melhor	 conhecer	 e
fundamentar	 o	 entendimento	 acerca	 do	 STM,	 bem	 como	 a	 importância	 classificação	 dos	 pacientes	 que	 chegam	 a
urgência	e	emergência	para	saúde	do	mesmo	em	seu	tempo	de	espera,	assim	como,	a	relevância	desses	pacientes
saberem	sobre	o	fluxo	de	atendimento	das	patologias.


